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CAPÍTULO 6
ENTRE O FOGO E O TRAUMA - REFLEXÕES FINAIS SOBRE SAÚDE MENTAL E 

RESILIÊNCIA

Os resultados desta pesquisa revelam um retrato sensível e, ao mesmo tempo, 
preocupante a respeito do cotidiano dos bombeiros militares de Manaus. Pois por trás da 
imagem de coragem e disciplina, existe uma realidade marcada pela exposição constante ao 
sofrimento humano, pela sobrecarga emocional e pela ausência de espaços institucionais 
de cuidado com à saúde mental, essa constatação nos convida a uma reflexão urgente: 
quem cuida de quem cuida?

A análise da exposição a eventos traumáticos, mensurada pelo LET-PE, evidencia 
que, embora a maioria dos profissionais não tenha relatado vivência direta de todos 
os eventos traumáticos, uma parcela significativa experienciou situações de impacto 
considerável. Particularmente, eventos envolvendo crianças ou múltiplas vítimas surgem 
como os que mais afetam emocionalmente os bombeiros, indicando que a gravidade e a 
natureza da experiência podem gerar consequências psicológicas mais profundas do que 
a mera frequência de exposição. Essa compreensão reforça a necessidade de estratégias 
preventivas e de suporte psicológico direcionado a esses profissionais.

Durante a realização do estudo, observou-se que boa parte dos profissionais 
convive com sintomas relacionados ao estresse e ansiedade, além de muitos relataram 
já ter enfrentado problemas mentais, sem, contudo, ter recebido apoio sistemático ou 
acompanhamento contínuo, isso produz uma lacuna que reforça a necessidade de incluir 
a saúde mental como eixo estruturante da política de saúde ocupacional das corporações 
militares, especialmente no contexto amazônico, onde as condições geográficas, logísticas 
e climáticas ampliam os desafios do trabalho.

O impacto psicológico associado aos eventos traumáticos também sugere que os 
efeitos não se limitam ao campo profissional, influenciando a vida pessoal e social dos 
bombeiros. A exposição frequente a situações de sofrimento intenso pode comprometer 
relações familiares, padrões de sono e qualidade de vida, aumentando a vulnerabilidade ao 
desenvolvimento de transtornos como TEPT. Assim, torna-se fundamental que programas 
de apoio não se restrinjam a intervenções pontuais, mas promovam acompanhamento 
contínuo, resiliência e estratégias de enfrentamento adaptativas.

A atuação na prevenção ou na intervenção precoce para a minimização dos fatores 
de risco que contribui para o desenvolvimento do TEPT, é analisada sobe um ponto de vista 
inovador e necessário. Para isso, é teoricamente fundamental a identificação clínica de todas 
as variáveis psicológica para essa classe de trabalhadores, havendo a necessidade de um 
aumento de estudos para o entendimento científico a respeito das variáveis apresentadas 
no TEPT, assim como os fatores de risco envolvidos e o modo correto de prevenção ou 
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intervenção clínica (Obuobi-donkor et al., 2022).

A partir desse contexto, cuidar de quem salva vidas não é apenas um gesto de 
reconhecimento profissional, é uma obrigação ética e institucional e articulada entre os 
setores de saúde, segurança pública e gestão organizacional, que promovam ambientes 
de trabalho mais saudáveis e emocionalmente sustentáveis. Entre as medidas prioritárias, 
podemos destacar as seguintes:

1.	 Implementação de programas permanentes de apoio psicológico: com equipe 
multiprofissional, garantindo escuta qualificada e acompanhamento contínuo aos 
bombeiros ativos e aos que se encontram afastados por adoecimento.

2.	 Capacitação em saúde mental e prevenção do estresse: para gestores e lideranças, 
de modo que reconheçam sinais de sofrimento psíquico e saibam encaminhar 
adequadamente os casos.

3.	 Criação de protocolos institucionais de acolhimento pós-trauma: especialmente 
após ocorrências com forte impacto emocional, como mortes infantis, acidentes de 
grande proporção ou perdas de colegas de farda;

4.	 Promoção de atividades de autocuidado e lazer:  com intuído de valorizar o 
descanso, o convívio familiar e práticas de relaxamento, elementos fundamentais para 
a recuperação emocional.

5.	 Parcerias com universidades e serviços de saúde: afim de fortalecer a pesquisa 
aplicada e o desenvolvimento de estratégias específicas para o contexto amazônico e 
para as realidades das forças militares.

6.	 Monitoramento contínuo da saúde mental: avaliações periódicas do bem-estar 
psicológico dos bombeiros para identificar precocemente sinais de estresse ou TEPT, 
permitindo intervenções oportunas e ajustadas às necessidades individuais e coletivas.

É importante pensar que tais propostas não tem apenas o caráter preventivo, mais 
também um caráter transformador, ao repensar na cultura organizacional e na própria 
psicodinâmica que ainda associa vulnerabilidade à fraqueza e ao sofrimento, bem como 
à falta de preparo. Com isso, o cuidado psicológico e emociona deve ser uma dimensão 
olhada no ambiente laboral desses profissionais que lidam com situações estressantes e 
traumáticas no seu cotidiano.

Reconhecer o TEPT no contexto do trabalho do profissional de Segurança Pública é 
importante para orientar não somente os serviços de saúde, mas também os administradores, 
gestores e profissionais de recursos humanos na prevenção e acompanhamento do 
sofrimento psíquico e físico em questão (Brasil, 2019).

Além das políticas institucionais, é fundamental investir em formação continuada para 
os profissionais de saúde que atendem bombeiros e outros agentes de segurança pública. 
A enfermagem, nesse cenário, tem papel central por sua proximidade com a comunidade 
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e pela capacidade de compreender o sofrimento humano em múltiplas dimensões: física, 
emocional e social. A prática da escuta, o acolhimento e o vínculo são ferramentas de 
tecnológicas leves poderosas para prevenção e suporte, especialmente em uma região 
como a Amazônia, onde os recursos especializados nem sempre estão disponíveis.

Por fim, reconhece-se que esta pesquisa possui limitações, como a restrição a uma 
única cidade e o uso de instrumentos quantitativos que não captam toda a profundidade das 
experiências subjetivas. No entanto, esses limites abrem caminho para novas investigações, 
especialmente de natureza qualitativa, capazes de explorar com maior sensibilidade as 
vivências emocionais e estratégias de enfrentamento dos bombeiros militares em diferentes 
contextos regionais.

Os achados desta obra reafirmam uma verdade fundamental: a saúde mental do 
bombeiro militar é parte integrante da segurança pública. Valorizar o cuidado com à saúde 
mental, o diálogo e a empatia é investir na vida, ou seja, na vida de quem arrisca a própria 
para proteger a dos outros, reconhecer o humano por trás da farda que se encontra o 
verdadeiro sentido do cuidar.
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